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RESUMO 
Diante da emergência climática global e do aquecimento das áreas urbanas, torna-se essencial 
adotar estratégias de adaptação microclimática. Nesse contexto, os espaços livres verdes 
assumem um papel fundamental, atuando como estruturas multifuncionais da paisagem 
responsáveis por diversos serviços ecossistêmicos, especialmente os de regulação térmica, por 
meio da evapotranspiração e do sombreamento. Entre esses espaços, destacam-se os corredores 
verdes, que, ao integrarem uma rede interconectada de áreas vegetadas, a infraestrutura verde (IV), 
cumprem um papel estratégico ao conectar fragmentos florestais urbanos e mitigar os efeitos das 
ilhas de calor. Este artigo apresenta uma revisão sistemática de pesquisas empíricas publicadas 
entre 2000 e 2025 sobre o impacto dos corredores verdes no conforto térmico urbano. A análise 
identificou 12 estudos, evidenciando a baixa diversidade de investigações em países do Sul Global, 
geralmente expostos a climas mais quentes. As abordagens metodológicas incluem parâmetros 
estruturais, visuais e psicológicos que influenciam a percepção de conforto térmico. Conclui-se 
que há necessidade de ampliar os estudos em contextos climáticos diversos, sobretudo no Sul 
Global, explorando novos parâmetros que apoiem o planejamento ecológico e microclimático 
urbano, reforçando o papel dos corredores verdes na adaptação às mudanças climáticas. 
PALAVRAS-CHAVE: corredor verde; conforto térmico; pesquisas empíricas; revisão sistemática. 
 
ABSTRACT 
In the face of the global climate emergency and the warming of urban areas, it is essential to adopt 
microclimatic adaptation strategies. In this context, green open spaces play a fundamental role as 
multifunctional landscape structures that provide various ecosystem services—especially thermal 
regulation through evapotranspiration and shading. Among these spaces, green corridors stand out 
for their strategic function in connecting urban forest fragments and mitigating urban heat island 
effects, as part of an interconnected network of vegetated areas known as green infrastructure (GI). 
This article presents a systematic review of empirical studies published between 2000 and 2025 on 
the impact of green corridors on urban thermal comfort. The analysis identified 12 studies, revealing 
the low diversity of research in Global South countries, which are typically exposed to hotter 
climates. The methodological approaches include structural, visual, and psychological parameters 
that influence the perception of thermal comfort. The findings highlight the need to expand research 
in diverse climatic contexts, particularly in the Global South, exploring new parameters that support 
ecological and microclimatic urban planning and strengthen the role of green corridors in climate 
change adaptation. 
KEYWORDS: green corridor; thermal comfort; empirical research; systematic review. 
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1 INTRODUÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Desde as pequenas praças arborizadas até os maciços florestais, os espaços livres 
vegetados apresentam-se como estruturas com potencial de articulação entre si, em 
nome da criação de uma Infraestrutura Verde (IV) que protege os processos naturais e 
oferece serviços às populações humanas (Benedict e McMahon, 2006; Mell, 2019). 
Promovendo a conexão entre espaços livres do território, a IV pode ser compreendida 
enquanto uma rede composta por estruturas denominadas de hubs, sites e links (Figura 1). 
Essas estruturas são dinâmicas, tendo em vista que suas dimensões, formas e funções 
podem ser variadas. 

Figura 1: Rede de Infraestrutura Verde. 

 
Fonte: Benedict e McMahon (2006.p.13) - Adaptado pelos Autores, 2025. 

Os hubs, como parques regionais e maciços florestais, geralmente possuem dimensões 
superiores aos sites, os quais podem ser exemplificados por praças arborizadas a nível de 
bairro, hortas e outras áreas verdes de menores dimensões. Já os links se apresentam 
como estruturas de conexão que permitem os fluxos gênicos e outros processos naturais 
dentro de uma dada matriz ambiental ou entre matrizes. Enquanto exemplos de links, 
destacam-se os rios, riachos e corredores verdes (Benedict; McMahon, 2006).  

No contexto urbano, os corredores verdes podem ser definidos como faixas vegetadas 
contínuas com nenhuma ou poucas interrupções e que articulam diferentes espaços livres 
verdes, promovendo a conectividade ecológica e funcional da paisagem (Benedict; 
McMahon, 2006). Sua ideia se desdobra a partir dos sistemas de parques idealizados por 
Frederick Law Olmsted (1822-1903) e das propostas das cidades-jardim de Ebenezer 
Howard (1850-1928), entre os séculos XIX e XX (Aman et al., 2022). Desde então, os 
corredores consolidam-se como elementos estruturantes da infraestrutura verde, tendo a 
conectividade como princípio fundamental (Franco, 2010). Além de funcionarem como 
eixos ecológicos de mobilidade, os corredores verdes contribuem para a conservação da 
biodiversidade e ampliam os benefícios ambientais da paisagem como um todo, ao 
permitir que diferentes espaços verdes atuem de forma integrada. Dessa maneira, 
potencializam a preservação dos valores ecológicos e a provisão de serviços 
ecossistêmicos associados aos sistemas naturais (Cong et al., 2022). 

Para além do suporte aos processos ecológicos e, em alguns casos, da provisão de 
alimentos, os corredores verdes oferecem uma ampla gama de serviços ecossistêmicos 
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quando inseridos no tecido urbano. Destacam-se, nesse sentido, os serviços culturais, 
associados à oferta de espaços para recreação, pesquisa e contemplação, e os serviços 
de regulação, que se refletem na melhoria da qualidade de vida urbana, especialmente por 
meio do aumento do conforto térmico (Li, Yanhan et al., 2024). A vegetação presente 
nesses corredores desempenha papel central nesse processo, em razão de seus efeitos 
de sombreamento e evapotranspiração, fundamentais para a regulação do microclima 
urbano (Shinzato; Duarte, 2018). 

Ainda frente ao cenário de emergência climática marcado pelo aumento das temperaturas 
médias em diversas regiões do planeta, com destaque às áreas mais urbanizadas, a busca 
de estratégias que possam oferecer conforto térmico torna-se cada vez mais urgente 
(IPCC, 2023; Li, Yanhan et al., 2024). Conforme a norma norte-americana Nº 55/2023 
publicada pela ASHRAE, o conforto térmico pode ser conceituado como um estado de 
satisfação com determinado ambiente térmico (ASHRAE, 2023). Para o alcance desse 
estado, diversos fatores podem exercer influência, com destaque a dois fatores relativos 
ao usuário como a taxa metabólica e isolamento térmico da vestimenta, e outros quatro 
relativos ao ambiente, como temperatura radiante média, temperatura do ar, umidade e 
velocidade do ar. Além desses seis fatores principais, que podem ser obtidos por meio de 
pesquisas empíricas envolvendo medições in loco, ASHRAE (op. cit) destaca a 
possibilidade de outros parâmetros exercerem influência no conforto térmico, 
considerando as diferentes variações fisiológicas e psicológicas que existem entre cada 
indivíduo e que podem determinar o grau de satisfação com o ambiente térmico. 

Diante da crescente complexidade de problemas relacionados à mobilidade, à saúde 
pública e à intensificação das ilhas de calor, as estratégias que reconhecem os serviços 
prestados pela natureza, com foco na regulação térmica do microclima urbano, ganham 
cada vez mais destaque. Nesse sentido, este artigo tem como objetivo desenvolver uma 
revisão sistemática de pesquisas empíricas em corredores verdes, publicadas entre os 
anos de 2000 e 2025, para identificar como essas estruturas podem influenciar o conforto 
térmico urbano. 

2 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

Tendo em vista os objetos-concretos de estudo, quais sejam as pesquisas empíricas 
desenvolvidas em corredores verdes, a presente pesquisa apresenta-se como uma revisão 
sistemática que se estrutura a partir da interseção entre duas áreas de conhecimento, 
quais sejam a Infraestrutura Verde e o Conforto Ambiental. A partir dessa interseção é 
estabelecida a seguinte pergunta norteadora: “A partir de pesquisas empíricas, como os 
corredores verdes podem influenciar o conforto térmico urbano e quais os principais 
parâmetros utilizados para verificar essa influência?”. Sob essa pergunta, selecionam-se 
duas listas de strings de busca, que combinadas, facilitam o processo de identificação de 
artigos científicos, artigos de conferência, capítulos de livros e outros registros que 
envolvam, entre suas técnicas de pesquisa, medições microclimáticas in loco.  

A primeira lista de strings identifica o espaço alvo da pesquisa empírica, no caso o corredor 
verde em sua multiplicidade de variações de nome nos idiomas inglês, espanhol e 
português, já a segunda lista identifica o cruzamento com palavras relacionadas ao campo 
do Conforto Térmico. Sob a utilização dos operadores booleanos “OR” e “AND”, a 
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identificação das pesquisas ocorreu a partir da seguinte combinação: ("Greenway" OR 
"Green corridor*" OR "Green street*" OR "Linear Park*" OR "Rua* verde*" OR "Via* verde*" 
OR "Corredor* verde*" OR "Green grid") AND ("Térmic*" OR "Thermal" OR "Temperatur*" 
OR "Comfort" OR "Conforto") nos Títulos, Resumos ou Palavras-Chave. Somada a essa 
combinação foram adotados como critérios de inclusão de registros: publicação entre 
janeiro de 2000 e setembro de 2025, inclusão de um ou mais corredores verdes como 
objeto-concreto e o desenvolvimento de medições microclimáticas in loco. Enquanto 
critérios de exclusão, têm-se registros que não atendam aos critérios de inclusão, 
duplicados ou com áreas temáticas principais não relacionadas aos campos de 
Infraestrutura Verde e Conforto Ambiental. 

Foram acessadas as bases de dados SCOPUS (Elsevier) e Web of Science/Coleção 
Principal (Clarivate Analytics), nas quais foi aplicada a combinação de strings pré-definida. 
A partir da busca realizada em 01 de outubro de 2025, foram identificados 122 registros, 
incluindo seis adicionais relacionados à pergunta de pesquisa, encontrados em outras 
bases (Google Acadêmico e Research Gate), todos submetidos a duas etapas de seleção 
e elegibilidade. A primeira etapa, baseada na leitura de títulos e resumos, selecionou 32 
registros para uma segunda verificação dos critérios de inclusão e exclusão. Nessa 
segunda etapa, pautada pela leitura integral dos documentos, foram identificados 12 
artigos incluídos na revisão sistemática proposta (Figura 2). 

Figura 2: Fluxograma de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão de registros para revisão 
sistemática. 

 
Fonte: Os Autores, 2025. 

Os artigos incluídos foram analisados conforme três aspectos temáticos: perfil 
bibliométrico básico; parâmetros e instrumentos utilizados e influência dos corredores 
verdes no conforto térmico urbano. Inicialmente, são descritas as características 
bibliométricas dos estudos selecionados, abrangendo aspectos como ano de publicação, 
objeto-concreto de análise, cidade e país desse objeto e domínio climático. São 
apresentados os principais parâmetros, índices térmicos, materiais e instrumentos 
utilizados, evidenciando a diversidade metodológica. Por fim, resumem-se os resultados 



 

5 
 

que demonstram como diferentes configurações de corredores verdes contribuem para a 
melhoria das condições microclimáticas em ambientes urbanos. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Perfil bibliométrico básico 

A produção científica sobre corredores verdes e conforto térmico, no século XXI, apresenta 
registros a partir de 2011, com crescimento a partir da década de 2020. Esse aumento 
acompanha a intensificação dos debates globais sobre mudanças climáticas, 
impulsionados pela divulgação de relatórios do IPCC e por eventos extremos de calor em 
grandes centros urbanos, que reforçam a urgência de estratégias de adaptação e 
mitigação nos espaços livres urbanos (IPCC, 2023). Além disso, a pandemia de COVID-19 
contribuiu para a valorização dos espaços livres verdes, estimulando pesquisas sobre 
conforto ambiental e qualidade de vida em áreas densamente urbanizadas (Adenkule, 
2021). Esses fatores globais têm direcionado esforços acadêmicos para a compreensão e 
o aprimoramento das funções socioecológicas dos corredores verdes, especialmente 
diante da intensificação das ilhas de calor urbanas (Aman et al., 2022). A Figura 3 apresenta 
a localização dos artigos incluídos na revisão sistemática. 

Figura 3: Mapeamento dos artigos relacionados e relação das produções por ano (2011-2025). 

 
Fonte: Os Autores, 2025. 
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Dentre os artigos analisados (Quadro 1), observa-se que a China se destaca como o 
principal expoente em termos de produção científica sobre o tema, refletindo tanto o 
acelerado processo de urbanização quanto políticas públicas voltadas à infraestrutura 
verde e ao enfrentamento das ilhas de calor. A expressiva quantidade de estudos chineses 
evidencia o protagonismo do país na experimentação de diferentes configurações de 
corredores verdes, sobretudo em domínios climáticos continentais e subtropicais úmidos 
(Dwa, Cfa e Cwa segundo Köppen), onde, associado aos domínios tropical e semiárido, as 
estratégias em prol do conforto térmico são particularmente mais urgentes dada a 
presença de ilhas de calor urbanas localizadas em domínios climáticos com temperaturas 
médias já mais elevadas (Li, Yuankui et al., 2024). 

Quadro 1: Artigos incluídos na revisão sistemática e dados gerais sobre o objeto-concreto de 
estudo. 

Artigo e Ano Objeto-concreto de estudo Cidade (País) do 
objeto-concreto 

Domínio climático 
(Köppen-Geiger) 

Wolff e Fitzhugh 
(2011) 

Third Creek Greenway Knoxville (EUA) Clima subtropical úmido 
sem estação seca (Cfa) 

Giannakis et al.  
(2016) 

Pedieos Linear Park Nicosia (Chipre) Clima semiárido quente 
(Bsh) 

Liu et al.  
(2022) 

Yantian Greenway Shenzen (China) Clima subtropical úmido 
com inverno seco (Cwa) 

Wang et al.  
(2022) 

Corredores verdes no 
Changchun Park 

Beijing (China) 
 

Clima continental úmido 
com verão quente (Dwa) 

Cong et al.  
(2022) 

Coastal Greenway Qingdao (China) Clima continental úmido 
com verão quente (Dwa) 

Li, Yanhan et al.  
(2024) 

Three Hills and Five Gardens 
Greenway 

Beijing (China) Clima continental úmido 
com verão quente (Dwa) 

Li, Yuankui et al.  
(2024) 

Passarela coberta e 
Corredor Verde 

Guangzhou (China) Clima subtropical úmido 
com inverno seco (Cwa) 

Zheng et al.  
(2024) 

8 Corredores Verdes Fuzhou (China) Clima subtropical úmido 
sem estação seca (Cfa) 

Kim, Lee e Kang 
(2024) 

Gyeongui Line Forest Park Seoul (Coreia do Sul) Clima continental úmido 
com verão quente (Dwa) 

Monteiro et al.  
(2024) 

Percurso urbano com 
corredores verdes 

Sobral (Brasil) Clima semiárido quente 
(Bsh) 

Iungman et al.  
(2025) 

Plano de Corredores Verdes Barcelona (Espanha) 
 

Clima mediterrâneo com 
verão quente (Csa) 

He e Chen  
(2025) 

Corredores verdes em um 
distrito educacional 

Chongqing (China) Clima subtropical úmido 
sem estação seca (Cfa) 

Fonte: Os Autores, 2025. 

Por outro lado, observa-se a baixa expressão de pesquisas empíricas em corredores 
verdes nos países do Sul Global expostos a domínios climáticos tropicais. Enquanto países 
do Norte apresentam tradição consolidada em estudos sobre infraestrutura verde e 
conforto térmico, o Sul Global, embora apresente contextos urbanos com populações 
mais vulneráveis a extremos climáticos, ainda carece de maior representatividade 
científica em outros países além da China.  

3.2 Parâmetros e instrumentos utilizados  

A análise dos artigos selecionados revela um panorama metodológico diversificado, que 
combina abordagens quantitativas, qualitativas e de modelagem para investigar a 
influência dos corredores verdes no conforto térmico urbano.  
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Cong et al. (2022), Liu et al. (2022), Li, Yanhan et al. (2024), Kim, Lee e Kang (2024) e 
Monteiro et al. (2024) realizaram coletas de dados ambientais em campo, monitorando 
variáveis como temperatura do ar, umidade relativa, velocidade e direção do vento, 
radiação solar e, em alguns casos, temperatura da superfície. Para isso, empregaram 
instrumentos como termômetros digitais, higrômetros, anemômetros, sensores de 
radiação e estações meteorológicas portáteis. Esses estudos demonstram que a presença 
da vegetação exerce influência direta sobre parâmetros microclimáticos, destacando o 
papel dos corredores verdes como reguladores térmicos urbanos. 

Complementarmente, sete artigos incorporam questionários, entrevistas e avaliações 
subjetivas, permitindo relacionar dados ambientais às percepções dos usuários. Li, 
Yanhan et al. (2024), Zheng et al. (2024), Li, Yuankui et al. (2024) e Giannakis et al. (2016) 
aplicaram escalas de sensação térmica, medições fisiológicas, preferências e percepções 
de conforto, integrando a dimensão subjetiva à análise ambiental. Essa abordagem 
permite compreender não apenas os efeitos físicos, mas também a experiência dos 
indivíduos, fator fundamental para a avaliação do sucesso das intervenções em 
infraestrutura verde. 

As simulações computacionais e modelagens microclimáticas, realizadas em estudos 
como Wang et al. (2022), Kim, Lee e Kang (2024) e Iungman et al. (2025), consolidam-se 
como ferramentas eficazes para prever o impacto de diferentes arranjos de vegetação, 
largura de corredores, orientação e integração com corpos d’água. Contudo, a baixa 
expressividade de validação empírica em regiões tropicais e semiáridas limita a 
generalização dos resultados, apontando uma lacuna metodológica. 

No campo dos índices térmicos, há predomínio do uso de métricas consolidadas como 
PET (Physiological Equivalent Temperature), UTCI (Universal Thermal Climate Index) e o THI 
(Thermal Humidity Index), que integram múltiplas variáveis ambientais para expressar a 
sensação térmica percebida pelos usuários (Liu et al., 2022). No Brasil, Monteiro et al. 
(2024) utilizam o Índice de Desconforto Térmico (IDT) — o qual depende apenas da 
Temperatura e Umidade relativa do ar — mas que, conforme argumentado pelos autores, 
não é o índice mais adequado para aplicação em regiões tropicais, como no caso do 
objeto-concreto analisado. A escolha do índice depende do contexto climático e dos 
objetivos do estudo, mas, de modo geral, esses indicadores facilitam a comparação entre 
diferentes cenários e a identificação de condições mais favoráveis ao conforto térmico. 

Metodologias inovadoras também aparecem nos artigos, como o uso de visão 
computacional e redes bayesianas (modelos gráficos probabilísticos) para análise de 
características visuais dos greenways (Zheng et al., 2024), integrando dados de imagens 
digitais, índices de vegetação e parâmetros espaciais para prever a percepção térmica dos 
usuários. Em outros casos, como em He e Chen (2025) e Iungman et al. (2025), há 
integração entre análise espacial via SIG (Sistemas de Informação Geográfica), 
modelagem de rotas urbanas e avaliação de sinergias entre infraestrutura verde e 
mobilidade sustentável. 

O Quadro 2 apresenta uma síntese de outras técnicas que foram utilizadas, como 
simulações, utilização de índices térmicos e realização de questionários, bem como 
outros parâmetros medidos. Além dos apresentados por ASHRAE (2023), destacam-se 
parâmetros complementares que se dividem em três grupos principais: estruturais, visuais 
e psicológicos. Os estruturais correspondem a componentes e atributos físicos dos 
corredores, como comprimento, largura e presença de vegetação e/ou recursos hídricos; 
os visuais, também relacionados aos parâmetros estruturais, correspondem a atributos 
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geradores de estímulos na visão humana, como cor, luz, riqueza vegetal, perspectivas 
cênicas e abertura do ambiente (desde muito fechado a muito aberto). Já os parâmetros 
psicológicos referem-se aos níveis de percepção e aceitabilidade térmica bem como a 
relação entre a utilização de corredores e geração de emoções positivas ou negativas. 

Quadro 2: Síntese dos parâmetros medidos e técnicas de pesquisa por artigo. 

Artigo Objeto-concreto de estudo 
(Domínio Climático) 

Parâmetros conforme 
ASHRAE (2023) 

Outros  
Parâmetros 

Técnicas complementares de 
pesquisa 

Te
m

pe
ra

tu
ra

 d
o 

ar
 

U
m

id
ad

e 
re

la
tiv

a 
do

 a
r 

Ve
lo

ci
da

de
 d

o 
ar

 

Te
m

pe
ra

tu
ra

 ra
di

an
te

 m
éd

ia
 

Ta
xa

 m
et

ab
ól

ic
a 

Is
ol

am
en

to
 té

rm
ic

o 

Es
tr

ut
ur

ai
s 

Vi
su

ai
s 

Ps
ic

ol
óg

ic
os

 

Si
m

ul
aç

ão
 n

o 
EN

VI
-M

ET
 

Si
m

ul
aç

ão
 n

o 
SI

G
 / 

G
IS

 

O
ut

ra
s 

si
m

ul
aç

õe
s 

 

Ín
di

ce
 U

TC
I 

Ín
di

ce
 P

ET
 

O
ut

ro
s 

ín
di

ce
s 

Q
ue

st
io

ná
rio

s/
En

tr
ev

is
ta

s 

Wolff e Fitzhugh  
(2011) Third Creek Greenway (Cfa)                 

Giannakis et al.  
(2016) Pedieos Linear Park (Bsh)                 

Liu et al.  
(2022) Yantian Greenway (Cwa)                 

Wang et al. 
(2022) 

Corredores verdes no 
Changchun Park (Dwa)                 

Cong et al.  
(2022) Coastal Greenway (Dwa)                 

Li, Yanhan et al.  
(2024) 

Three Hills and Five 
Gardens Greenway (Dwa)                 

Li, Yuankui et al. 
(2024) 

Passarela coberta e 
Corredor Verde (Cwa)                 

Zheng et al.  
(2024) 8 Corredores Verdes (Cfa)                 

Kim, Lee e Kang  
(2024) 

Gyeongui line forest park 
(Dwa)                 

Monteiro et al.  
(2024) 

Percurso urbano com 
corredores verdes (Bsh)                 

Iungman et al.  
(2025) 

Plano de Corredores 
Verdes (Csa)                 

He e Chen  
(2025) 

Corredores verdes em um 
distrito educacional (Cfa)                 

Fonte: Os Autores, 2025. 

A partir do Quadro 2 destaca-se que a maioria dos estudos adota uma abordagem mista, 
combinando medições objetivas — envolvendo alguns dos seis parâmetros principais para 
o conforto térmico conforme ASHRAE (2023) —, modelagens, utilização de índices 
térmicos e aplicação de questionários, o que enriquece a compreensão dos múltiplos 
fatores que influenciam o conforto térmico em corredores verdes. Essa pluralidade 
metodológica é essencial para capturar tanto os benefícios ambientais mensuráveis, 
quanto às percepções e comportamentos dos usuários, fornecendo subsídios robustos 
para o planejamento e projeto ecológico de corredores verdes.  
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3.3 Corredores verdes e influência no conforto térmico urbano 

Os artigos analisados convergem ao evidenciar que os corredores verdes desempenham 
papel central na regulação térmica do ambiente urbano, atuando tanto na mitigação das 
ilhas de calor quanto na promoção do conforto térmico para os usuários dos espaços 
livres. Estudos como Liu et al. (2022), Li, Yuankui et al. (2024) e Li, Yanhan et al. (2024) 
destacam que a configuração física dos corredores, incluindo densidade, diversidade 
vegetal e continuidade do sombreamento, é determinante para a redução da temperatura 
do ar e para a melhora da sensação térmica dos usuários. No estudo de Kim, Lee e Kang 
(2024), por exemplo, foram observadas reduções de até 11,25 °C na temperatura radiante 
média (Trm) e 5,84 °C no índice PET, principalmente em áreas de maior densidade arbórea 
e com boa orientação em relação ao vento dominante. A integração de métodos 
quantitativos (medições ambientais) e qualitativos (percepção dos caminhantes) permite 
evidenciar que corredores com vegetação densa proporcionam ambientes mais frescos e 
agradáveis, inclusive em períodos de calor extremo. 

A relevância do contexto paisagístico e climático é amplamente reconhecida pelos 
estudos analisados. Cong et al. (2022) e He e Chen (2025) demonstram que fatores como 
a proximidade com corpos d’água, a largura e a orientação dos corredores verdes 
influenciam diretamente o conforto térmico. Cong et al. (2022) identificaram uma 
correlação positiva significativa entre cobertura vegetal e percepção de conforto térmico, 
observando que áreas com maior proporção de vegetação apresentaram maior 
aceitabilidade pelos usuários. Complementarmente, He e Chen (2025) constataram, a 
partir de estudos fisiológicos, que usuários de corredores verdes apresentam respostas 
corporais mais favoráveis ao calor, com menor elevação da temperatura da pele e menor 
estresse térmico em comparação a espaços não arborizados. Os resultados apresentados 
no estudo feito por Li, Yuankui et al. (2024) em Guangzhou (China) também confirmam esse 
efeito, ao demonstrarem que os usuários expostos à sombra natural da vegetação 
apresentaram menor frequência cardíaca, menor temperatura auricular e menor sensação 
de desconforto térmico.  

A perspectiva do desenho e planejamento urbano é aprofundada por Wang et al. (2022), ao 
evidenciar que a otimização do padrão paisagístico, como a ampliação de largura, 
conectividade e diversidade da vegetação, potencializa a ventilação natural e a dissipação 
do calor. Esse entendimento é ampliado por He e Chen (2025), ao integrar a infraestrutura 
verde com sistemas de transporte sustentável, mostrando que corredores verdes podem 
atuar como rotas adaptadas ao calor, promovendo deslocamentos urbanos mais 
confortáveis e seguros, e por Liu et al. (2022), constatando que o desempenho térmico dos 
corredores verdes depende diretamente da configuração física e da interação com o vento, 
sendo essencial adaptar o desenho ao relevo e ao clima. 

Estudos como Wolff e Fitzhugh (2011) e Liu et al. (2022) evidenciam que ambientes 
termicamente confortáveis estimulam o uso dos espaços livres para atividades físicas e 
lazer, favorecendo a saúde e o bem-estar da população. Iungman et al. (2025) reforçam 
essa visão ao quantificar a redução de temperatura e o impacto positivo sobre a saúde 
pública decorrentes da implantação de corredores verdes em escala metropolitana. 

Li, Yanhan et al. (2024) concluem que o conforto térmico também é influenciado pelo 
estado de caminhada, características ambientais dos corredores e emoções dos usuários. 
Os autores apontam que a prática de caminhada ampliou a faixa de conforto, 
principalmente em velocidades menores e em corredores com maior qualidade ambiental, 
por sua vez interpretados como espaços mais abertos com maior expressão de 
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diversidade vegetal, menor protagonismo de infraestruturas cinzas e poucos ruídos na 
paisagem sonora. Essa qualidade incentiva uma maior aceitabilidade dos usuários dos 
corredores com a paisagem, gerando emoções positivas que também ampliam a faixa de 
conforto térmico, por meio de percepções térmicas consideradas mais agradáveis. 

Com base nesses resultados, Li, Yanhan et al. (2024) sugerem práticas projetuais a fim de 
otimizar os corredores verdes e maximizar seu potencial para incentivar caminhadas 
lentas. Algumas dessas práticas são reafirmadas por Zheng et al. (2024), os quais 
destacam, a partir da análise de parâmetros visuais dos corredores, que a introdução de 
recursos hídricos, enriquecimento do ambiente com uma maior diversidade vegetal, de 
diferentes cores, texturas e alturas, podem impactar positivamente no estado de 
satisfação com o ambiente térmico. 

A importância do contexto local é ilustrada por autores como Kim, Lee e Kang (2024) e 
Giannakis et al. (2016), que mostram como diferentes arranjos de vegetação, largura e 
integração com a paisagem urbana podem maximizar os efeitos de resfriamento em 
distintos domínios climáticos. No contexto brasileiro, a pesquisa de Monteiro et al. (2024) 
demonstra que, mesmo em climas semiáridos, corredores verdes urbanos são 
fundamentais para a redução da temperatura e aumento da umidade relativa, atuando 
como refúgios térmicos em cidades expostas a extremos de calor.  

Em síntese, os artigos dialogam ao evidenciar que os corredores verdes são instrumentos 
multifuncionais, cuja efetividade depende de critérios de desenho, conectividade, manejo 
e integração com políticas urbanas. Eles contribuem não apenas para a regulação térmica, 
mas também para a promoção da saúde, do lazer e da resiliência urbana frente às 
mudanças climáticas. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão sistemática permitiu consolidar evidências acerca do papel estratégico dos 
corredores verdes na promoção do conforto térmico em ambientes urbanos. Os estudos 
analisados demonstram que, independentemente do contexto climático ou do padrão de 
urbanização, a presença de vegetação ao longo de eixos lineares contribui 
significativamente não somente para a mitigação das ilhas de calor urbanas e melhoria das 
condições microclimáticas, mas para a saúde e o bem-estar da população. 

O panorama metodológico identificado revela a importância da combinação de medições 
microclimáticas in loco, simulações, utilização de índices térmicos e realização de 
questionários, o que possibilita uma compreensão mais abrangente dos múltiplos fatores 
que influenciam o conforto térmico em corredores verdes. Destaca-se, ainda, a 
oportunidade para considerar outros parâmetros, como estruturais, visuais e psicológicos 
para otimizar a análise dos corredores verdes e sua influência no conforto térmico, e, por 
consecutivo, possibilitar contribuições em nível de planejamento e projeto ecológico 
dessas infraestruturas verdes. 

A concentração de pesquisas em países como a China evidencia o protagonismo asiático 
na experimentação e avaliação de soluções baseadas na natureza, mas também ressalta 
a lacuna de estudos aplicados a outras realidades do Sul Global, especialmente em 
regiões de clima semiárido e tropical. Essa disparidade destaca a necessidade de ampliar 
o debate científico e implementar políticas públicas que incentivem a criação, 
manutenção e monitoramento de corredores verdes em diversos contextos urbanos. Os 
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resultados reforçam que essas estruturas, além de expressarem funções ecológicas e de 
conectividade, são essenciais para adaptar as cidades às mudanças climáticas, promover 
conforto térmico e melhorar a qualidade de vida urbana. Recomenda-se, portanto, que 
futuras pesquisas aprofundem a avaliação de diferentes arranjos morfológicos dos 
corredores e explorem métodos mistos nas análises microclimáticas.  
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